
à luz do S[ll. i"!.lI .?s oposi,�:n:s r,.'

:J.Haranl ctn púLlicJ. a razão e a

ho-c d,� tuna frente denlocriiíica.

Não houve transfugas enl ue ...

nhunl dos grc!uios p3rtttr:LrCl'I:j.
..\té o PTB Q'J2 en� tOd03 Estados
(� um carnpo agravante r nlinaCl[) cip

discordias, e d'� cOlnpetições ;o�'3 ..

soais, .11) Rio Gr:tnde do Sul, uniu."

n J(J. ZU (I.1l!rirUollalJ - Não

�'f'J';j esta 3em:'.na. segundo se

Íl\f'rnna. � jllig:\nH�lltf) do

Juandadú rli> seguran ça,
í

mpe-

lr.íldo ao Supremo contra ()

Ue'VQ regulamentn da Previ ....

r}f.'ncía S{!�:htl. Não está aín da,

ur-mto � parecer do Procura ...

'!'lr Gef,�l da Repúi)lic:\. l"a

tanuu ;"� r epertagem, o minis"

Iro Aírànio- Costa declarou '[ue

,llfidlmcnte seria o Suprem')
ccrrvucado extra.ulodinàriamen
te para. o julgamento. Nesse

et\"'!o somente n? prõxíma se_

mana poderá entrar em pau
la ::- pedido de segurança,

OI ainda o manclaclo de se

0·R6..&0 DOS ASSOClADOS�

�lIla velba iazeD�H

ANO :x
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E DO T T
ç S E L I
po Deus IDGRm fU6

nl6em �em�ra})

A ATMOS
p TI

H.H.', <!Í} C'I-f'xhHull:l.1) -= H '\rt::'1JcrL.inu "{) {;I�-bu" a.bre sua. primeira
!Eigil1a. cr.m um nHturial mt ítutado r'Em I\-l1:;.são ao Rio Gra.ndc"� O

articulista. depots íle fazer uma cr íuca cnndcnt.tc !-obrc a situação do

pa!�, flü:;,lificando_:l !h� deeompcsição moral \C politica. diz que dI;
Pa]acio du Catet e {' que adVC1D a 31m i�fcTa df! negações e Ieltmias
p:"Ttidárja'JJ suspuítas. �� ameaças de gulpc, desví« do d)nh>.�iro p�.
blico - "ludo para turvar o livre e patrtõtlc » l'ronuneiamento do

corpo de cld:Hlãos da RepÍlblica, em outubro vínduuru.
Rcl�mb(;l que outrora clamavn.se contra a intcrferencia do pre

sltlcn te rta Rp;,úhlica no, préIios eleitorais c chegou a aludir aos "quar
tov h:üxrs tlo C;J tetc '

� IVlas aquela intromissão parece hoje lírica quan.,
do se cc ntronte o magro poder presidencial, com a força atômíca du

__� ��__�� �__���__� � �__� ���s-__���__�np�rn� �������__�������YM�� ��w.���__����_

íC ncluid
Ifim" uerra
'p ..

ti reVls-a
1

I GEl'IEBlt··\. ��('1 (UP! _-- A ;�LHHJ-; 1 ui tas afi:llla·t!tlnl f!st�r pr.atic;1'nv;�n�
1
dias. para cOlnun�ca.r. a �sSinatura

fe.fa eHl .Genebt·;), TJH nlElnt�'1. ,lp I te concluldo o aC(lÃ'(�O para ncabar: í do e"�.e:rAual :Jl'lnlt:;help as I'.lopm�

I
h�)j(-:!, çr;l d.e:. fr:;:tc) QtÍll1�S)ílO. Tt\�\· conl.a gu:rr.a 11.n Ind-Q ...

Chin.a.. so- 1 franco "\tiéLnam.itas que. I'Jt�.m
to (5 ocid .nt�ís qt1�nta- os enrnu- gundo as melhores fontes, este I no norte. E mais algun.: dl':"5 serao

__ ,,'_veria prever li dtvísao do Viet�

'I
neeessarros. para que a notíeía �('i,

i f AM8WUQ i".lAn A l�OV I. Nam, prOXllTIO ao Paralelo 17. sa chegar a todos os solôados rs-

1 \'A inn r �A n M I Hun· i seria entregue, o quanto baldes.
. -

�resa, vendo tanta gente bem cul-

! . _

j: antes "'.05 rebeldes, e o porto de f
.. .

c'ada natur-almente alegre, bem Vi1<-'

REUNIAO i) I
BANOI, 20 rUP' - Os pJ}jHJ�H tid

.

f li idad

I
lit.'phong seria evacuado pelos .'

- 1 a e expansrva na e ci a e que
• l!!o 1 I da Força Aérea Francesa tancaram Ih

'

d' d f �, d onv ��

Irnnceses dentro de duzentos {, iria . .

es Irra Ia as aaes e a c ... e.

(UANCr:lEREC
hoje uma chuva de bombas e ,'0-

n L. J. ta a duzentos e ressenta di,as, :POI' i j1;UC'!(!.;: sobre us rotas de ab-asteci-
outro Lodo. os tranceses flCan�Ht}! nto iní 'g n t d boI'"

BERLIM. 20 CUF') .. -:') 1,"'" com ia antiga capãtal Anamíta de
me 1

.

mi �s ao ar e o .• ",,)

mr lro ministro Adenauc r, da li b' d T "'-'1
de Hanói Halphon. Esses -ataque!'), vocaeão pIIra educar. Seu praz,"!' ii)

ue e com.a ase aerea e Qlt.l,G'1 -

14
•

�

Alemanha ccident.l1, d2clan)1t ne, unica em todo o suésftc da ,(l.-
ao q,le se .e.spol'a, s':Ja o u

,nuol
viver em cont:>cto com os mqr",

,\ 11(: a s blÇáJ c,') pI'oblénn iiI," sia ca az Clo receo r os :ran ae� I d.a de. hostilidades, sao aponl,.\tlan dores da íaz::nda e transformar 'a

I d()_c:hin�5 prxkrú a/;��r ":mni, bomba�deil'os atomi:os. ser�am Pa1r.,i nos meiOS france�es CO�:O p_rmrll <le c�sa grande num prolongamentn �a
nho �ara uma "eun1ao <ln.; d li dI'

- l' que as forças da Umao l'rance"a, "ila operária de forma que cada'
"I � a r�a za as. e elço�'s no V et..J <'; ;:

-

• ,,'7 \'"
�

chanceleres dos p::lL'."!8 ,'1'i .' . .
nua ce.sarao � luta, enql.l"nt"

r··l(tt
mAeiro c�d� colono se

Nam. em Cl�qUent;,� e CInco OU cn�
se assinar o armisticio �rn Gell{:I�.

.... ,_ .... _

Illllnidad.e de defesa '�·Lll'(··· quenta e seI;. Tudo estava nessa
JJl',"

. (Conclui na 2.a
pela. Nesse'Encon tro S('l'í ,1 \ Ih pé. quando derepente a atrr,osfel: '.'

discuttidas as propostas Ü'UII, se turvou de novo. Os chancder"s

cesa" para Ulna revisão Q;O ocid�ntais solicitaram uma <l:nr::f'_

f r::spectivo pacto. Disse Ade- vista urgente ,"o seu colega russ·),
nauer que es á pronto a pal'- afim ,Ie vene<>r um ol:>ditcula st\l'

ticipllr d::! tal discuS:3�l{), gido à ultima hora� Este foi levm,
nãJ admite modificaç&e:3 UlI tado pelos chine:es comunistas. ,�o

carta que vtenhatn exléilI' }',\". exigirem que tambem os EKUtr, .

va ratificação por parte dos assinassem os acordos snbre ,n a':.

quatr� PBises qUl� já ratifien mistlcio. Anteriormente, o delegadn
ram O dOCUIUeubo. norte americano havia a11Unt!ÍCltlo

que apenas faria uma declaração enl

separado: na q�aI seu pais S? I:om.·( Cidad'e do Vatic"no, :,M) I tas, 'dizendo: "esses

pr10melena a n�o Pferturlmr a P"l':! I (UPl - O Papa Pio XII CQmuIÍ.istas querem paraE-
pe o err�p::ego (;1_1 orça neJr:.\ oe fi • i .... .. a

arleaç.\ do e:nprego d, forçn. fez hOJe ,apelo para que os zar o e':':erClClO da autona<l·
I líderes democráticos tratare de e comprometer a ·lih'e.r·

LONDRES, 20 (UP) tr- A radio com fir:n:lesa do:> gru,pLl' dade ebqueles aos quais s;:
de Me-cou divulgou um d"SPllC'hc' dqmin:>dos pelo, çomunis.. mula servir",
do jornal Pravda. que orienta os

Q,$anto Padre refel'b-;�;

partieularmente·_. ao;:; -gfa�,
des 'sindicatos de trabalh,,l· ";

cores dominados pelos í:':':.
munistas na ItaUa e l<'n_n·
ça, embnra não menCiOll3.S
se os nomes desses dois pRí
ses. Disse que m.uitas orga-

'

nizações de patrões, erílpz:::
gados e grupos
nais se tornaram

a divisão do

dirigismo economir.o

ir do Govr'OH).

e financeiro todo cncenrradn nas mãe-s do Chc-

l\1:-iS .;Jd�ante o ilrtl('l1l!$�� .1�"i ,-S�'V;lS do.su. pl:1!fadada tntcnção.
con�ld';rl]r;o�s eit1 lar!v_) ci;;) ::thtude "Os nl!JJnho_ de Deus rnoem dc-
de SOfi9 Ç1eoph;-n r' �I t.:f!gnir es·· vagar nul.) n1f!enl sellll1re".
c.reve qut', e�H !pei�) i'O ten1poraI I"'lue c·' ....�:Bb;J 5� hrc i1 !J!ur�ll tH)l!�ic;J

- -� -.- .,_ ,� --- -= .- .".,..", --

d.n Br _,,;H. q Hif) (;�;�nde tlU ,su! ..._.._........--=---=_=. =. _

c')C, of(�rr..:cC'nd{1 lun t;I";:Jnr. 'o {·7._4'-,:!r,

IIpIo ': rJU!1r:o ",.t:' g;·<J.ll'lc JiÇ;lO <1[>' ! E F I ( i f ti t� I A
�ontC1npDrHllé;·:,. l\.h nUlgil!'ll! �I Ia _ � li I D; _ A
eVDdill Ú':,> f">1nhir.ar:õcs ceJebrr:trJu'; •

do· anuncio acha.-se d"�
l'etamente ligada à cir_
culação do< jornaL A NA.
ÇAO é o único órgão de
circulação diária que l)C.
netra na malorio dos la.
1"5 do Vaie do Itajaí.

IDra�ático apêlo d� P
laos lideres democratl

RJO, :!.t) (Meridional) " .. � I) i z;:Jrl. d'2 Araujo, respectiva..
Goven1l' Can.adense acaba (l,o i H1ent,� Diretor e Assistentr.:

dirigir á Comissã:'J Consulti"f!! Comerciéll d·o Serviço de lUx.
do Tr:go, do Ministéro das: pansão do Trigo, bem. como ,\)

I Rdaç&;s Ex:erores, um Ct;'I1-! consul :Ernesto de Carvalho,
vit8 para que os membro:.; da" I do Itamaratí, e_ Alv.aro Barce

Juela Comissão visitem <1.1 C,l. II �os Fa_gundes" adido agrícola
nadian Wheat Board, Junto a EmbaIxada do Br$.�IH
Por despacho publícado no em Washington. _

Diário Oficial, o presid'Il!�lh I O Wh,,(;t BGard é '0 .orgão

I
da RepúbIic� Idesi'gIK)U pRra qu-e centraliza a politica do

comporem aquela Comissão os. trigJ do grande país da ll..rné
J
srs. Itagiba Barçante e J)JIo- (Condui n:e. 2.a página letra. D)

PEDIDO ARlO. ;lf) iMendion"l) Oni!ôtll
à tllrdc drl:ulari1ITl noth:i.as de flue
o gcncr;t} G,H.:) Monteiro ha.via si_

so, CJn estado gra\�c na Clinica
Marquês de São Vic_nte. �.os cui··
da(lüs di) dr. G:niv;':;'l Londres ..

\
\

J\.l?is têrde apurou a reportagenl
que r:s p;rimeirfJ� Ver.5Õe5 difundi
das sobre o �st..:\tjo de saüde do
enünente braSileiro náo corres.(>an
diarn à v._ nlade

O gen:.rill Góis rv1ontcira, quando
.se el'lcontr:Jva no Supremo Tribu
!lIil Militar. sofreu um mal estar,
sendo logo atendido pelos luêdicos
à,o Po.:b Central de As..istencia e

da Policlínica Militar. que verifi·
caram ter sido ei2 vitima de ligei
ros distu.rbios no funcionamento
das cOl·onarias. O que poderia. per
tanto. ter Isido Uln infarto. não

chegou a tant:J.

N2 Cas?: de SRúde 1\'larques de
S. Vicente foi examinado detida
mente pelo dr. G�nivEI Londres,
e, ii noite. já dornlia tranquila,
mente. esperando ce que hOje ou

amanhã, esteja cc mpletamente re

feito.
Durant:. a tarei:.::! e até tarde da

noite. nlUTI',;rosa: figuras destaca
das dos circulos politicas e sociais

estiverurn naque!2. clinic2.. à pro
cura de noticias sobre o ilustre
chefe militar. E, impossibilitada de
fazê-Io pes,oalm,ente, o nlarechaI

Eurico Dutra telefonou vârias ve
zes. com o mesmo objetivo. para
os seus médicos allsi!jt�ntes, ,

DO
CAMARA MUNICIPAL

I eotas ii
cobra ç

coo erati as de consu o I

impost staxas e
\

�
.

J .

.

Reuniu-se (·ntem, às 14 hor::s, a Câmara Municipal, sob a pt'esi- leis Oe,;. 556 C 557; agr!:.deeendo as felicitações por motivo d'a passa-

dencia �o 51'. João DUl'vr.l MU�I.er, com a pres:lnça dO� seg\lint�, ve- í gem do seu anivers�rio. nata�ic!o; respondendo .ao ofíciO. nr .. 223, dê,:'_
readores. Gerhard NetifeI't, EmulO Jurk. Chrl_Ílano Thelss, Ary 'ràboI'_ ta Casa, com reluçao a petlçao d. Arnoldo Nltz; enVlanao relaça:>
da e Pedro Zimmel·mann. Os trabalhos foram iniciados Com a

leitura"1
sôbre o movimento de pl'odutor�s, na Diretoria do Fomento Agro"Pe

peio segundo secretario. da .at?� {Ia sessão anteriGr. a qual foi a�rr)'\'a- cuário da Prefeitura; sobl"e ()'.3 transportes coletivos, em relação aos

lida som restrlçõe;;. segulndo"se a leitura, pelo primeiro seCl'etál'iP. da estud�ntes; respond�ndo ao requerimento n1', 59, do vereador \'l!adislau ----....,;.........:

matéria da Expediente, qu: Constou do 'eguinte: pedidO do verleador Con,tansky: respondendo ao abaixo assinado de moradores da rua

Arthur Zindars. solicitando !lO dias de licença' ofício nl', 230 d� As- Paulo Lang, encaminhado pelo vereado!' Gerhard Neufert; acompa

sembIéit\ Legiólativa &.0 Estado, respondendo ''''G requerirnento ;751;;q, nhado do projeto de .lei nr. 46j54; p�recer da Comissão d� Viação e

do ve!";."dor Gerhard Neufert sobre as cooperativas; oficios_ tiÍJ "r Obras Publicas e U,banisnoo, 'obre a illdieação lU, 12151; parecer da

Pr�Ieit'J l\IurucipaI: enviando b2lancetes· comun.ic2ndo a sanç.;b· dE-1� C011'11Ssão de C�nstit.uição � Justiça, sôbre o requerimento dos estu�
T ,

� dantes, relativo �s p.:iz::agens d� onibus; parecer da CQmí.�sãQ de CODS_

k tiluição e Justiça, sobre a 'cessão à Associa�':i\o dos Servíàores PÚ-

!j-ftr1t'!;':I!\�'- �llll-lttU'ÚR�-m!�-iõ!iff:r!l�Ílu-�----�i
blicDS do Munidpio; requerimento, nr...SIM, do vereador Gerhard

.�- ... " Neufert. sobre o' requerimento do rr. Waldemar Baumgarten' reque-'

ti
�r 1 IU��fD5CAL

Iit IlIdo -ii!t riment.o nr. 59:54, 6:. vereador Christiano Theis., 'Pedindo informa-

�.
.

�
� ., , 41 a f • I'!'tl.

l j
sr. Prefeito Municipal.

��!!!t� lt�Eill.Il_!!!!J!lill!l.: "_
e

�: II., ,�
havelldo n�:::��ho��gal °re�:iã:r;!�:n��

i .�=-�=-==��-===����������������'
� .

f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:5LUl\IENAU,' 20-1-1354

Rua São Palito, '481 t
.

Caixa Poslal, 203
B L U M E ti .A U. e.. SANTA

Telefone, 1150

ESTABELECIMENTOS. JOSE'
- _._ A P 'R E S

(,I N E BUS tU
QUARTA_FEIRA - às 8 horas _;_ 'HO,uo;

FOX FILl\'I DO BRASIL. que nos tem apresenta;
.do filmes como UM GRITO NO PANTANO -.0 TESOURO
DO CONDOR DE OURO, tem o prazeI' de allresemaI' agora
na tela do Cine Blumenaus

.

,

,

1) ,--- Complemento Nacional. - 2) - Trailers. - 3) -

O QUARTO· 303 (Comédia). - 4) � Jornal Americanos, -
5) _ JAMES CRAIG.' BARBARA PAYTON, GUY MADI-
SON, em:

.

:OS�:, TAMBORES RUFAM AO AMANHE('ER

15 de Novembro' Nó, 1344

'�Iélrn
H E RBSr

CATARINA
(Ao lado da Agencia VOLVO)

Uma garçonete:
.saíba falar alemão. A�

presentar-se no Hotel
Blumeiiau·--·

.Ofici.na especialísada em. consertos c enrolamentea
de motores, dínamos c geradores-

Reconditionamcnto de coletores, para dínamos

.

motores de qualquer tí.po.
��' Serviços de ·torno c mecânica em gf:l'al ....-'=�

com urgênçía I
Outro grupo de aprescntaçào c�· I!po�i:ra ... 'divcrti'lo ,jogo dominguci'
1'0 -na '.Bahia. 'g', antiga' a. 'Sua INada ,mais Iôgíco. afinal, por-: ''pr�iea, oríunda.: segundo a: ira-I

que' a preta do acarajé só a Ba-� �diçãÜ', de Angola: J'Jgo ágil. ex- i
ma rpossuí.

. celente exercício físico. oxecuta-jDessa. fórma - continuou o..do ao som de rústicos ínst.ru
I

,

folelorãsta baiano - o -estande. m�t�s musicais. ,?,ma _forr:m c- J
·.b3liano na ,Exposição .Irrterame- volutíva da capoeira constitue a·1

., 'rican� conterá tudo q1.lf. dãga, luta regíonal largamente prati-.
-respeito à "baiana": os seus vosi cada, hoje, em Sa.lvador..

Trata·!1-ttdos, ',05 .seus aderleÇos. Será'J se da capoeira como processo de.
reconstituídos. os seus ambientes: defesa pessoal, e não stmples i'J
farpiliar. c . religioso, o Iargo .

go ou divertimento. Além da ca-

I
. da. ��ta:., baiana. "Jnde· a .negra poeira apresentaremos a luta ,:e

I.,famosa impera; .eem {JS seus ·ta- gtonaf•.que equrvale ao judô ja
.boteíros, Os. estudos' para a Orga ponês,
uízacão do estande foram confia Com esse programa daremos

dos'ão engenheiro, baiano ,Silvio! uma demonstração da. riqueza

Geiger C' já .estão prontos, 'satis- do; 'folclore baiano, muito cmbo-

.fazendo �lenaunente. pois ClTI- 'I'a' signifique p�,",1. mínlma (ln I

>presta à mostra um excelente quilo. que, de fato, possuímos - -

.

-sentído de unidade, resultante con�luiu o, folclorista baiano.

da feliz coordenação ((')s diver

sos aspeetos representativos'
vida na tr�dicional figura.

Perieicão
,

A M A IS
Preços módicos '"

A ti T 16 A '0'0
'Rapidez
RAMO

r

deputado Aloisio Alves il quem o tertd lrncrrí os mnn l tcs l.anrlo-Jhrs C!'

d-;:-put"!.do, Lima Cavalcanti. autor-i- porancas de um' {J..:sfecho auspicio ,

.

zado pelo presidente da UDN, 50' 00.

licitou identica missão. I l\.pÓ03 o r .. glesso do sr. Cleophas
Ao novo emíssarfo o 'r. Cleophas "Recife foi o deputado Alde Sam

enumerou a-s ocorrencias c queixas paio solicit-:do Jnsisten temerrte pc·.
dos uderustas pernambucanos con.: b pr :sidente da U'..;!'J a embarcai

tra o gov s.rnador Ete-Ivino Lins, pre para �� Capí tal pernambucana e

sidente d.:" UDN, nê. presença do assistir a convenção como eternento

deputado Edilberto Ribeiro de Caso capaz d ; defender seu ponto' de

tro, que' foi irredutível no sentido vístn Terce Ici:r". depOis do em

de que lhe p'recia definitiva a pn, oar'que do deputado Aldo Sampaio
sição do cx-mirriLro do Agr lcultu é que o prc.Idcnte da UDN consc,

ra n:: polttíc= 10c').1. auíu viajar para Curitiba, atenden

Após o resurtcdo d" prtm-Ira do � Insis tencí r. e clamorosos a-

convenção d.:" UDN naquela cida . pelos de -cus amigos, pois o candí.,

de. chegou "'1 Rio de .Janeizo o dato:\ senador 2 presidente da sec

deputado J050 Cleophas e no mesmo I ção local não poude siquer iniciar
dia vi" itou o : presidente ç:'a UDN I SI.·U propagando e nem cuidar de

cuj?. pal::lvra foi, corno sempre. íntcresses c\õt sua candidatura, pro

maía.Lntr-ansigerrtte e d-; repulsa a 30 que está no Rio? serviço do

qualqu-er outro pronunciamento qUE partido. Ninguem pois foimais r in ,

não de apoio udenista B candida- cero, riem .intransigente na ação e

tura 'do lO:!" Cordeiro de Farta. atos par: n": o nome do general

VENDE-SE

-: A BAHIA NO.FESTIYAL
"�A·<Bahia -p.artiei'Pará tam'hem,

---,.;..._----------......'l do . Festival BrasiliEiro de FoI.
··elot'ú:;.....· continuou o.. sr..Albano

'J1,�at'inha: aprli;>entawo, determi,!"',c

nados grUpos que se eXibirão em

variadas dàlJ.ças. Aut€nticas sarn-

I bistas dâ: 'minha terra, ·por '�-.
'

,']templo, 'Vir.ão en:r .agosto pNXI-
mo:a São. Paulo e aqui re.viverã{l·
:.a .. primitiva ·roda· de samba.:
;1 ��tando quadras 'de jngen.ua'

;._-""'"".-.....��............"'""+...,..--.,...,..:i ·boniteza e dando umbigadas pa-
"

ra o- rodizio do centro da roda.
t_--------------_.------�.·l

-

l� Até .aqui, os ·métodos usados no

..tratamento da tuberculose não in

fluiam ,dir,-eta�eme sopre os' fato·

POI' 5Ull iniciativa e em sua COffi_

p?.nhia o ljder pernambucano �lvi�··

tou",se com o gener2.L Juarez Ta

vara, brigadeiro Eduardo Gom'2s e

Frado Kelly. Com este ultimo a�

Cord[';:

da co __ .�_

.�" to �)ria' saísse sagrado
_.J uuenista de. P�rna)n

lon-

buco do Que o 'u7'esidente d� U-
I

- -

\lião Democratica Nacional".

� ... _-,.. ..... ,�.

conferencias conjuntas foram D

'
__ . -�� .;- ..

gas, �e em nunlcro de cinco a oito

dias.cd:" permanencia' do sr. João

Cleophas no Rio de Janein', dol'?
as varias ligações tclefollicas.

O .pr;sidente da UDN a e-'se tUll_

po Imanteve cOllVersaçõe'; telefoni'

cas e telegraficas com Recife, al:::lll
de contactos com o deputado Alde

Sampaio. Aos dcput,�dos ·Mauricio.
Joppert. Herbert L.vy, Pereira Li·

ma; José Augusto, João Agripino,
Rui -'Palmeira .,. -srs. Odilon Br"ga
e 'Ml'rio l\'iartins: presidente 'da

rica Setentrional e () COnl1(�Cl"
menta de seus 'mltados de tra
baLho, bem cC'rno da orien,\a ..

ção que !�residem as SUtlS- é.i,�l.�
vidades, hão de, ')or' certo,
traz·� 1.' um'! nova experi.encia
a(ls funcionários' brasileirus,
sendo mesmo Hcij,.D admitir
que il visita da Comi'S<>ão Hl"l.
sileira muito influirá na in
tep.sfficação dasi relaçõe:; "'v"
merciais du Brasil eCm o Ca
nadfl, not3damente no que diz
res-peito fi aqllisif:ao d.e t�.':h':'l
no -estrangeiro, por part...: dr)
n'�'5:-jO lJ.Llí�.
Propiciando (I FEli01: nlfJ1'"

gmnento das fonr(':; de �:l'p_d •.
menta de trigo ao Brasil, a

poJitica de ilnl")rlaçâ.;:) destt'
nrortuif) reqllcr. evic1enlQnr n· ,

t�, o conh:cchnento a1>.ietivü
d'_s oroceS50S de c12ssifieaçüo,
naàr:mb:açào, emóarque e :fi
xação de preços adotado." .h1n:

países ex�,ortadDr·�s. dond ';
conclní-se aue Só beneficio;,
advirão da visita que os fun
cionári"s brflSH,?iros' f�l';'io·· ao
Canadá,

.

6

Irl<Hl te l!d;j :.'3e
pt1csideúte ,GetUlio! Varg.uf.'
'bem Informado a respeito
da campanha . da SUCIí:s�·'ii<,
em meu 'Estado".
O governador paulista

�<
majorou, cohl " abolkJo do' t<:to nalurczlJ. um,' vcz que Hen 10

de 2 mil cl'llzdm<:; (l contr:bui(!ão; \ vedor de biliões de cruzei :05

b) - por! t,,::, �id� bõixado. �tril Institutos. não" pOd:> e:dgir, maio--:

prévia consulta aos Sin,i •.�alOs:
.

res s�crificios dos 'empregados
:;;!J

aI s &2 2

Jóias de ouro e platina - Re]ugio;, de tudas' as miJr�

A=las _de ':(J11�, espor
te, I'evDlveil�s, pist'vlas
etC'. _J ,Qu?)..querp:nar-
ca, C01\-lP,RAM-SE'

NA

(�ua Psca e

cas - Canetas "PARKER", "COMPACTOR", etc·

Oculos "RAY-BAN" e outros - Tudo is�'(J oferece

, :;;.
z#:s o maior $alá.rJo i'ninimo, :COlll0

tanl.bcm ,pugn'!m por uma ·.C6mple-·
,mentaçiio a LllI lei,_obrigando·o 'eJ)k
prcga60r !'. eontribu:r n". mesma'

base dç�ejada por s,.u a.;sah:iadC'
'

FAÇA·1\{ SEUS

ANUNCIOS

ESTE .JORNAL p

Rua FlorianD Peixoto, .95 - Caixa Postal. 439 -
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�ar;Tdemagog;aclo;SAPS àp'rocura ele cettez barat ,,;

Con
__
testadas pelo presidente da COfAP as declaracões'do sr.

�
RIO, 20 I Me,,'d.! - A decta-

\
A politica da COFAP t eu i si-

r.acão do sr , Luiz Cor-rea , d íre- dQ. 1":.<;) SeU dizer. "lde:;:!s\!:uS3,_'·.
ter do SAPS, é pura demagogia Sim, desastrosa ap<Ol1GS paru t>,';

em busca de cartaz -- afirmou tubarões, porque o comerete "

o coronet Helio Braga, px('.sideu" a Industr ia sahem que ns }1l"1U{:
te 'da COFAP, esclarecendo que nos prejuizos decort-entes dil
ela, chega a t€l' sentido contra- CO.ij.eorren,cia qu« Ines faz ti CO
rio ás fhlalidades de amparo as FA1'> Sp jus! íficam pelo elevado
classes pobres. Assim, qrra.ndo senHa social de seu üabalho. E'

os trabalhadores, em voz unis- aínda o uuico recurso que a-esta
sana e paI' irrtermerüo de todos ás classes pobres e sulmntrirlas
os stndtcatos br?_dam pelo con- da. nossa populacão }1aJ'a Ilnde
g�lamento dos preços. �3j o .li- 'r['nl enfrentar �. agrura dos c.:r,s

re
í

: l' do SAPS a público> para que atravessamos.
declarar- que eles não tem. ne- Por outro lado, cansa l·,:tra

eessi'daue de adquirir mercado- nheza qu ; um funcionilrio de, Go

; J'ia por vre<;O;9 infel'iores ao seu v�;.:o, ,n;. 'dil'eQiio de uma autar
: custo bastco. E' como sr. o 1'€3- quia venbÍl, de publico eriti(,Ql�
justamento decorrente do sala- outro or-gão goyprnall1CnLll f�U"
ri,,) mlnímo tivesse resolvido de' vem cumjlrindo det',rn1m;1í�OP"
filli1 ívamente a s.itunçâo elos 0- do Exmo.' Sr, pl',o!'dd"lllõ' i1;, rU'

perartos e dos demais servidores publica.
qu� ganham pouco para Enfl'p!'l E_ filHlli7.31Hlú:
tal' fi alto elido da. vída. Ou ;''flldG fêlt1 fEite; :, ('Oi;'!\f' :i.

ainda, fOEflí> PO"-Sí'iEI, ne;:;ta. Í;V)' custa ,ia;: parco,: ll;('\"\'Ü" (ln?
i �ri di· p:lr;;.nria, i�rn Lllifl: Li pnti(t) ·po·

.. ·...ui ;:,len} f-i.·�Jj- dt:"·:f.n.tn n}.idn

: fili02- f;'.}.:iS1P t.:: di:::pu1:-do __

.

a ��.:!in�u;;n; ;1·'�1·(�.'" �lü i'ontT:JY!O
d'i! murro ssndo crt-:dcn II ',tl:' rJ1.tljn:i.� .

)J:g::i ui'
i glluaJlf'!5i iÍf:""enfreada '111<: :f.3.çúe.:_:;; Í1jl-'lH:�1 ':1' dri �:\P�: UO

pera em toríns 05 sf;t';)r'-"8 da [11 í) iJ.i.HÜ t�in ',,)i"':'l,:i'-1 ílll val-üit: Cef,k

dução e da disf,ribuiç.3ú, Estahf- .'�i{le5; e qUé [-';�r . .:'t fUI d&hjl,'; com

íecer-se preços aGtnndal'd�/' para li orgão que ..iii-ii") ."lú t'f-;rt':l d�
tGdoE cs prcdntos �illte il1Hhõe.s .:1c: t:.,1 d;:·'_ li ü;:i"

.\
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SUCURSAIS:' RIO - Rua Rodrigo: Silva, 12
- Fane i%�5953 - SAO PAULO: Rua. 'I dé AbrU
11. Z3' - 4.41 andaI' - FODN:. . 4-82'7'1 • '-41$1

BELO HORIZONTE: - .na Goiú. z� ;_' POB�
TO ALEGRE: - Rua; .Joio Mcnt&ud, 15 - CI1�
IUTIBA: = Ru-a D,.. Murici. '108 _;, 2,0 anda' .�
qala 2�lt· .� iOI.NVILE' = Rnll' 8i. i"edi'o, 'I·

DEUTSCHE SPA LTE
KURZE BERíCuTE

KAFFEE WUtD IIVIMER 'WERTVOLLER
.

RIO, 20 _(lVÍeridionul) �' Die steigende Wert
schaeteung, der sích..der Kaffee in deu USA wegen
seínes teuren Preíses bei den Ein.brechern und Gangs
tel'll erfreut, geht aus der grossen Zahl von Einhrue
chen in Kaffeelagern und -Iaeden hervor.

Die letzbe Tat der Kaifee'diebe'war der Dieb
sfahl eines ganzen Lastautos sarnt Kaffeeladung und
Fahrer in New York.. Der Wert <;1es Kaffees betrug in
diesem FalIe 25.000 Do11ar. Nur der Fahl'el' wurde
bisher wieder gefunden.

ATOMENERGIE

Bei sehler Rueckkehr aus den USA erklaerte
Professor Gervasio de Carvalho, -Mifglied des. Natio�
11a1eh Forsehungsrates� iIíl Jahre 1960 wuerde> Biaw

. silien ueber Atomenergie verfuegen. Das erste Atom�
werk wuerde iIi Minas Gerais gebaut werden und die
dort. erzeugte Atomkraft werde in Gegenden einge
setzt, dia an sonstigen EnergiequelIén - Wassoerkraft
usw· - armo sind. .

.

ERSTES ATOMKRAFTWERK
.. rn ... SCHWEDEN

STOCKHOLlVI ___: Der schwedische Miriister
praesident Tage El'lander hat erklaert, dass in Schwoe
-den daumaechst eine Zentràle !uer Atomenergie> er
richret werden wird, die l'eín wissen§'chaftlichen und
spaeter friedlichen Industriezweckell dienen so11. AIs
Aufstellungorte fuei' das erste Atomkraftwerk Schwe�
dens werden 111se111 bei Stockhohn una bei Gotel1burg
genannt .. Der,erste Atommotor so11 in Stockholm lloch
in diesem Jahre seine Arbeit aufnehmen; e1' wjrd ej.
e Lei�ttwg YQl1 .300 Kilovatt hahan. Er Íst ebenso IeÍn Versuchsgeraet. wie ein Atommeiler mit' eiller

Kapazitaet von 10.000 Kilowatt, der ebenfalls geplant iist; €1' wird eine Belegse}iaft von 400 Mann
-

habell. rBeide Einrichtungen' werdén unteI' deu

verantwort-IIliChen Leitung der AB Atomenergia gebaut, einer f
halbstaatlicheu GeselL�haft fuer Atomenergíe.

•
.

nm- WESTDEUTSCHE INDUSTRIE' , I
Fuer die deutschen Grossmessen in Frankfurt, IKoe1n und Hannover 5011 auch fuer 195,5 gemeillsam

Propaganda gemacht werden. Sie sol1en doen Te1'mi
neu nach '1ioabgestimmt werden, dass sich auslaendi
sehe Besúcher auf einer Reise einen Ueberblick ue
bel' die westdeutsche Produktion verschaffen koennen.

safra

até à manufatura.

I uma ureferência nacional
SOUZA CRUZPRODU'fO

. __,.--..___..... .._------�x--

Die Auto-,Union, deren Werke in Westdeut
schland.iu IngoIstedt und Duesseldorf erst nach 1948
errichtet wurden, hat seit 1949 342.000 Kraftwagen
und 230.000 Moforraeder gebaut.

dos
Imaruí

Medida Lque atenta contra a autonomia
im U o'i c í Pli o s de I u b a r ã o � e
Inconstitucional a lei estadual que criou o município de Braço
Excelentissimo senha!" Minis·. ,ta.! com>,) foi feita, atenta contra ção das Câmaras Municipais de

I
,18 I\ifunicipios feitos sem a aqui

t.ro presidente' do SupremQ Tri- a autonomia dos Municipios de Tubarão e de Imaxuí (does. ns. ."cencia das r.:>spcetiv:\s Câmara�;
:bul1al FedefaJ.

.

Tub:ri'io e 'd� Im�ruí, assegu- 2 e 17}, pais a. primeira só o ad- de VEreadores atentavam 'conüa
O procurador Geral da Repú- rada ..pela constituição Federal,' mitia com o concurso do �.1uni-! H. autonmllia Municipal.

blica, com fundan:rento ,ri,,) dis: no art, 28, u,:O II e tambem con- cípjQ de Orleão, que foi l'1'e11:o;a-1 A vista" pois, d·,) exposto, vem
posto no parágrafo/.único do ai'L tra o· dispoSt>;'l no art. 96, item· do (doe no 15). estH, procuradoria Geral apreseI\.

[8.0 da Constituição. .Fe��::al, v.ém I, da constitui?ão dó alu'did? Tais desmembramentos, por- tal' a V. Excia. a ,inellÍa rf pré'-

l,submeter
a este EgreglO Trlbu Estado, que eXlge como conul- tanto, atentaram contra ft auto- seutação jl1U'a, qu" seja dccl'PÍa-

·naI, com '() seu parecer, as indu ção essencial para a criação de. nomia 'dos :referidos :Municípios, da, a inconstitucionalidade da
sas representações feitas p,ol>Js Municipins. pO]lula<:ão mínima de a-ssegurada pelo. Constltui(;ão Fe Lei n, 1022, 'de' 31.12.1953, da

I presiden,te. ? pel�s maiorias dos 20.000 'habitantes, condição essa deral, ll',J art. 7, n.o 7, n. VIII Estado de Santo, Catarina, para
ver""dores a_<; Camarll�

não aie�dida pela citada Lei n. letra e no art. 28, n. II e infl',in o efeito do disposto no �rt. ii

I 1029 d" 1"53
.

li d� !!iram tambem O disposto nos da. Constituição FedEral .

pais de ·'l'ufl?rão e dt;! Imaruí.· �, e " ,como reSSll a,' u' �

I
.

leitUl:3. da certidão inclusa. (doe arts. 96 e 9& da, Constituieão do Assim, distribuida e d;'/ida-do Estado de Santa Catarina e

Estado de Santn, Ca,tnrin;" in menüô processadn, o sllplicQ�pelo prefeito Municipal de Ima- n. 5), afirman!do ainda que o .

ruí (dec. n. 6, 2 e 1 B) .. em as desmembrámento dos 'distritos verbis: tl'o

d "B F rt " e' "ROo 'l;'ortu 'lA-t. 96 � São- condico-es J'IU'[l P. deferimento.quais erguem ,a inconstitucio- e raÇO- O.' e 1 -.
- n..L

-

nalidade da Lei Estaduál n, .... na"· foi feito contra a d�lihera- ;}, criação de Municipio: Distrito Federal 13 d e Julho

1022, de 31 'de dezembro 'de 1953 I - população rnhtima de .. , de 1954.

que contra as expressas malli-' 20.000 habitantes; Plinio 'de Ft'eitas Travass'JS
II - renda anual mínima de

I
pt'ocurador Geral da. Repubii-festações' das Câmaras Muniei-

U L O R Ou.pais de Tuba.rão e de. ImaruÍ Cr$ 300.000,00. efi..

criou o Mun.icípi'o de "Braço. do Art. 98 - A crâação di' novo

Norte", constituído dos distritos . Ale,AIATAplA tTDA. - Município ou Distrito não pode-
de "Braço do N-orte" e "Rio For •

I
rá sacritical' 'as condições 'da e-

AStuna.", desmembrados, pela mes ·CONFECÇÕh;s FINAS. xistencia, nem .a. situação econo PErCAS lEGI'llM
mil Lei, do- Múnicipio de Tuba' PARA. HOMENS. mica e. financeira dos Munici- •

ráa e da parte considerável
-

do Rua 15 de' Novembro, 592 I pios e DJst.ritos originários". 'Villys - Overland
1\!unícipig de Imaruí. - 1.0 Andar - Telefone, 13.5·

II
Em casos semelhantes, no ju]- "SAl\'lARCO S. A."

.Acrescentam .OS signatários B L U· M E N· A U gamento das representações ns.
Bl- 1 �O e 175 reconheceu e-te elrre"io lUnenaU -

d:ts inclusas reoresenbções que � - '"

a .criação do-'referído MunicípiO, ·:ií -----�t Tribunal. que desmembramentos �"'_I!IIIII I\lIII=1ld1'll7==��!II&2_IilCIIIIIíilII�

..

In deu erstell secl1s Mónarel1 1954 viurden in
Wer;tdeutschland 632.790 Fahrl'aeder hel'gestelIL. do. tltute
DEUTSCHE BETEILIGUSG IN BRASII..IEN

Die Londonér Financial Times, ein stets gut
unlerrichtoetes Wirtschaftsblatt, laesst sich von ihrem
Essener Korrespondenten ueber westdeutsche- Schwer
industrieoBeteiligungeu. in' Brasilien berichten. Da
nach beginnt das brasilianische·Mannesmannwerk in
etwa drei'Wochenmit der Produktion, die Ím Angangs
stadiu rodes Werkes pro Jahr 80.000 TOn11'8n betrágen
\vird. Ferner berit:htet das Blatt 'ausfúebrlich ueber
das Klóeckner-Projekt in' Vitóriá, wo ein Werk ma
einer Kapazitae_tvelD. 60 OOOTonl1,en pro Jahr entsteht.

-=-0:--='-.

R AUTOS AUS BEM .zOLL VERSCHW-uNDEN
RIO, 20 {Merd,) � Der Insnektor der Zollbe

húerde in Rio hat eine polizeiliche-Untersuchung be
antragt, nachdem e1' festgestellt hatte, dass 8 Autos
und 51 Gepaeckstuecke aus dem Zolllager verschwun
den waten. Es wird angenommen, dass mehrere Zoll�
anges�llte bei diesel' Aktion mi�gewil'kt haben,
----

. . .' . .

STATISTIK
.

DES . GELDUMLA.UFS
RIO, 20 (Merid .. ) - Der Geldurnlauf in Bra

si1ien hat in den e:rsten Monaten dieses Jahres folgen
de ansteigende KurvlÇl au!zuweisen: Janu�r 46;9 Mil
liarden Cruzeiros, Febl'uar 46,9 Milliarden,

.

Maerz
46.9 Mi11iardfl11 ..

leÍse. Baianas e

Feltivolno

mit
V<'l11 despertando vivo interes

se a l'f'aIi:zaço nesta, eapitalf de

16 3. 22' de ag'�sto' pJ'ó:,;imo, do

Congre,,�o Internucion:J1 'de Fol

clore, promovido pelo In�tih!to
Bl',,_ileiro de Educ:l.:;iio; Ci�ncia

c Cultura: Enb os auspíciOS da,

CcmÚ,sfi.o d() IV Centc'n:íl'io. Os

Tl1fiÍS cl(.�t�leaf!o;; folcloristas es·

tt'angpiros e n.fH�ionais. alélTl de

delegações Ul' cCrca de viute n_:-
t::ões, inclusi"/e a;:;j�1..icas, (!:::ü.l1-ao.

rcunidn,s nesse c<,:rtáme, ,]iscu

tindo inlpartanUs questô�s l-el�"
ckmadas ao cstu'do das mms

aut"n{Ír'lls munir; st!lçõcs pOIm-
1 lares.

lich

L. Corrêa

"CAÇA TUDO QUANTO
ESTA' A" VISTA"

A fúbríc::; 1l00·te-Illllel·ie:J)'[J <]"
3viôes "Lockhe€'t.1 Ai1·(·}·!lft (' ..�.�

}JorflUol1H eRt!� fabriennilo 111,'1 �1

viií.o a jaf o que dCl101il1L' JU tirA
i;[/, ludo qUélil10 está �l \'h:ll' ".

"rl·�.Lta s:· de un1 aparelho RT-
1:l3 de I'ceol1hecÍmf-nto de qua
tro olhos fo-t1Jg]'úficos li rn0nopJ!1
ce" versãO' do "1':33. I]ue f!. ;l'/:�O
de treinamento "biplace. :Ji"põ'
ue quatro eãinaras fcto;êlf,;-:",!S
no I, I1�ri2."::;! urn gtavador ue

1 POl1L (!!.n fita, par:..,: uso ''':0 t-dl"'-;_o.
I qllt· de\-erá descr:\'er tudo' ';u,'

I '\'ê e como vê.

I PELA PRIMEIRA \T':Z

I·
NA HISTORIA

Pela p�·imei1'fl. \'ez na hi,,�ól'i:',

1 companhias de u\'iação d0S E�
t tadoE; Unidos sup,'r�)r3!11, y" f1�1')

\ !Hl_r:;ado. o tol2.1 d:-.".:; arrec!lda-

Ções obtidas )l"lRó': .'mpte"·1:i )"1'

I'oviárias.
Segundo os dados t1pUl'ad�'3 n�

companhias de avi::-.r::1o anH�ri.can:\

;1.1't'ccaclal�an1. er;1 lÇf5��, o tot�: I

ue 80-t. 847.707 dúlflJ-(,s, contra a I C�ld:", "Sunr�l' Con::.tl'llrd L :-:'.,
'" - I -,

.

pt.?n:1s 7·1ü.094.07-1 'lJ'r'!í':1it'!llo::

I
r:tn�:l_l:11ITt_p e:r:l �f'rv:�(�,O, li{)(1:''l,!_

pel�� [C'lTO\'ins. �.·O'-U· ln'11� ]5 '�uii(ü�letl'-!:-� p: ,<

� ... ,� ; .. !' !,> 13 .:.1 U:'.i!. !LpeJ'f,I.it_;u:!

.-}' Cr:.JAD!) "t!?,r �;r�R\"]C() n14 ntfl !:i 1'�F1!nú.1Hir;;"�. f{u"il �:�l:

I AE'REO El'J�rr:_'t� rlilOS .::oe!' íil� tl..)(�u:.i.LI ll��::: �1 .... ;-dlL�'VC�- ep'

conlt'lCillis
fI :1H,'t· . ..;P.� f�t.1'ftt) ;] Pnh:l "\'i:� I'i':'1

��l. O SPI"'\'Í, rj ('cnI1forcial ant'_1';ol',
),:n,e :\IO;)I?O�i, ,,3t.:lhelc;:;�, :''11-

dr'�il�.ii!J t- ln I fnsInquL na Fi:1hl::1
t1i:1. Ii:}. 7.(JI1:1 oriental de I��.'1'�i111

D.\ VARIG

o pre�ente

ir:!llc'::", �T. LouL:: .Taxe, c:nl 1'1-

r:ll� Ih:: Fl'�H·íl.·a. (., P(;JO nlare.rh!11
Jü ar s(lviÚlic;) .ht\·ürDnkov. (")l)

\)_760 AEHOPORTOS
i\ l·".. dn1inisir?qão de _A..eronauti-·

Cf!. Civil dos Estados Unidos in

f(Jl�n10U que, l1!"!quele pais, estão

'm oper:tção 6. 760 ae,�oportos c

pistrls de ntsrl'issagcl1\ pura .::t-

"iões civis.
Desse totaL 1.291 c,.tÊ.·} pavi-

D1t:niados C' 300 lJOS�tlfinl.
nlf'llOS 2 quilótTHllOS de

.l\L\J��; ,-rELOZES OS "SU
P:;C�E CONSTELLATIOl'-lS"

cou F� PARIS,
.ro:�ta i1"J..! "r!1.:..:.J;fi,.. riU',: uc�ulJa d{�

ch' t:::·.�· dt' l\""_'V!l TUl'ql..lI' ;:]f.:.Te-;:

(.'f1tl':l :J.inda. 'riJ: T!JI fllJCl'fr-il;O:l·
Jnl'ntr �:':'l'Ú ;ll;]'(If1Il?jdo nos "Su�

.-\ 1J n i.ão Scviét ic::-l. �. �, Ii' :a.n '1i1
':.ll1UJ1CÜtJ'UJ11 que foi u.ssin:td:J u;u

rieon.1'J criando 'J 1 ..�·i:p(�jrn Sêl·'

v1<'::o fl(.}·eo l'ül11étc::iL direto, ('!1 ..

t)·;.. l\.1C:·:�OH p. [1 RUíOfJ:l f)('�d.<J·
ln!.

r·Jl(·nni ....Ind� �

---------------------

�..
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I
VERTICAIS

1 Firme; nome que na Ba
- hi<:t �1iLl à cola - 2 Fruto d_'l

A-I
ablell"�; s:m mescla - 3 Unl

-- ver.so; palo austral - 4 Do
','('rbo alar; :::lim:cnta-se - 5

4 C� nrusã::J - 5 Gemido
.

- Inspiraçã,.: d'o3 namorados -

6 Individuo que consc:guc 016 -- Em'.JcIJhada - 7 Extre-
que quer - 7 Atr·:vo-mc; se- midade_.; apaixonar-i',e -. 3

I
SL:rprcsa; de!JO!;"t:) de bebidns

rena - 8 NéV':a; do verbo a- - 9 Borracha; especte de
g-l' _ 9 Embarcação proP�Í3 quarto ---:- lO A par:e fobre
para sport; gordura grosó.elra d.,_ madelra da a1'v:re; pa1-2s
que serve COl11.O lubrificante. I t1'a ..

HORIZONTAIS

1 Arma branca; afeiçi:1o
2 Ef1mola; contrariur - 3

legria; especie. de cl1Jupo

autênticos
Brasileiro de

I Z

tsomO;s as

Folclore
A CONTRIBUIÇÃO nA

BAHIA
fcranl fixadat. as ha$es 1,_" ;'1

rcpreselltiJção� :;Jf} IUCa.l}. (' �t�

l\Ianifestandc, Sé :1 ]Jl'CjJcsito ('o2-'�'r: ;;�{). C1.lntintwu 'J ,·,r. _\1:1-

do cOl1clnve. o sr. Alh'lno Mari- rinho, Q� fukl"r·isb.B 1.,,'<lH o,"� (·u

nho de O]iVf:'il'3, scen"lUirio gfl�
I
yiaxfi.o diver:;as po.nHlnjCflç:J�.q.

l'al da Comi"sf.'J Baiana d" .. Fol-I 'l'rabalho, nwis c'_·m!,] l':';O . )1or(!n
clol'(>s, destacou a impcl'tanci,t e I é .a. cont.l'il:uj(�Jo da "IJu'l (.eLT,J"

oporillnidade dessa iornada, 5�- � JJaJ":), f.t E:;po�ição Int ('l'a!!"!(';:� �'\

Uentando a sua in(ÜsctltiVt�l .. \!X-! !1.H. dI.) FokhJj�p "i1 !J::t ['fi o )�\·;.11 i'f . 1

pl.C-HSfio cientificfl. j\ I·(iEpelto da 1 :Br;lsi1ei:;o t' l;Ou!e:· ·r:. qlH' l'f�i':

eontrnj.uição d·:.) seu Est��;l..lo, . {S.-II Pl(·HH·l1ln r�.!,..! ti lInptJ1'1Hl1t f� (·.-·,·t:,

clareceu o sr. _" lh:1110 f,fi'lT�l1h'J lYn'.

(lUtO, SúHC1Ülda. P(�1�l C(lnli�::,;�u. j\ "D;�L'\}! _'i H J.,j ,\ E��{Pt�-

Nacíonalf a CÚlnissão Bafa!lu. d.jl j SI(;:\'() nF� fif)LC'l"C1H.E
Folclore Hceitou a íncumbencl;l I Dfcidi�l:J. Cülllb�ã() OI·g·2.n.i�9.
de organizar a l'epl'escnta,.;5.o dfol I dorrr do Cong.resGo, 1'''1' �'3 tnra"

Bahi� e;: após :várias r<?uniõe::. (CnllClij.i iíS 2A.?� pá?ltia. ]et.r-:i !!J
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- Com o advento ocorrido
ante-ontem, na Secção de Ma.
ternidade do Hospital "Santa
lsabel",- de um robusto me
nino. aclia.se em festas o lar
.do sr. Arlindo de Souza e sra,
Olga de Souza.
�- Acha_se engalanado des,

de domingo ultimo, Com o nas
Cimento de uma interessante
menina, o lar do casal José
Elsa Wippel.
- Tambem o lar do sr. Ar

naldo Schmidt e de sua espn,
sa dna. An.a Schmidt, acha.
se enriquecido com o nasci.
monto de um menino. tende

"JiI�������_iiiliiiüii__iliiiiiiiiiilill_iiiiiiiiiiii_iiiiiliiiiiiiliiiiiilliliiiiiiiiil__I. • "�lo feliz evento se registrado
dornrnga pa�adJl, na Secção
de Maternidade do Hospítn!
"Santa tsabel",

ANIYERSA'RIOl
- Fazem anos .hoje: _

- a· sra·', Il'àcel'tia�HueckerF
esposa do sr. -, .Rolando Btie
ekert:
- a sra, Olga, �ysander, es

posa do sr. Angelo LYsan9-�lê;'
- O sr. José de Sóuza, do

comercio Iocal;
- do sr; Bermirdo R111ens-,

vistam-se
K A N

com o ele..

D E R,gancia usando camisas

as mais bem ,feitas.

Rua 15 de Novembro, 1105
','BRASTEMP" é um reirig�do:r
que agrada, pelas suas linhas

-

aerodi
namieas, é garantido por ;:;inco

assistenela técnica.
'

Um refrigerador conserva duran..

te semanas, carnes, frutas, verduras,

etc .. Por isso, tornou-se um elemento

(UM ANO)'
IvIqgelp M NA 'QÉJE

Material: 200' grs, de lã, um
pouco de lã angorá, agulhas
n.o 2 e 2 112,

PONTOS EMPREGADOS:
GAIl'AS - 2 e 2: JÉRSEl

E MUSGO.-
. ,

__.. Execuçã()
Corn·eça.se pelo f!ÓS' Põem-.

>;':, 74p; nas agúlhas 11.0 2f tra
balham-se 4 cms.· em gaita 2
e 2. Passa.se Ó trabalho nara
as agulhas n.» 2,'1!2 fáz-se B
cms, em p. J êI'scí,' auméntan,
,�o-s � Lp, de cada Iado, de 1
em lO càrr.. 10 veses- A 45
.crns. de �uta,' dímínuecse Lp,
sobre 5p.; ficando 45p. Volta
se a trabalhar' com agulhas'
n.o 2, trabalhando-se 3 cms,
em gai'a. 2 e 2. De!)o�s. dei
xa-se 15p. e mespera para o
oé dtreitc e, l5p-. para o pé
esquerdo, trabalham-se os
lap. do rncío em ggita 2 e 2,
até 4 112 cms, Remontam.se
os nantcs destes 4 112 ems. Ob
tem-se, com os 'p, 'reI11'0htadós
e com os que estão "em espe-,
ra, 63p. Passe o trabálho pa
ra as agulhas n.O 2 2"1; €i -tra,
balhamcse 10 carro em p. mus-

I go- Para fa�r _0. pé, iecha_do,
trabalham.se mais 'lO carr. Tra
balha-se o outro lado igual.,

ACAMENTO:
Passa-se um elástico redon

dó nas gaitas da, calça.

bras, 'comprar alimentos em maior

qllantirláde nos dias de feira �tc,.

11"-::-

"t""- Màtriz:
�

"
-

"

de Fevereiril de 1935 " � Enil. "Telegr.: "lNCO"
=:Cr$ 50.000.000,00'

• •• ..• Cr$ 4;6,000.0,00,00

96.000�000,OO,Total dos depQsitQs ém 31]3i54, mais_de .••.. Cr$ ,879.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITQR�OS NAS PR;INCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CATÀRU'J'A, NO RIO DE JANEIRO E � cURiTmA.

Fundado em 22

Capital .. '.. . .•

Fundo de Reserva

sinam a maneira o

de curva!' o· corpo, de an.dar,
pular e ficar em pé. Eles ���
dão um bom sen,c,J de eqUlJl-
lll'io, um con.trole do P

BLUMENAU. 20-7.1�54

- o sr. Jorge 'I'iefensen Fi
lho, residente nesta cidade,

(ASAMENIOS-
- No Cartorio de R�gistro

Civil, desta cidade, lTealizar.
se-ão, hoje os seguíntets con

sorcíos;
- do jovem Evelasio Anto

nio Evartsto, filho do sr. An
tonto e sra. Tereza Evaristo,
com a srta. Orothides dos San
tos, filha dlo sr. Domingos e

sra- Maria dos Santos;
- do sr, Osvaldo Schreiber,

Industr-iar-lo residente nesta
, comuna, com a srta ..Ruth La.

I
oes, filha do sr. Automar e

sra. Anna Labós, e

,
- do sr· Ivo Russí ferro

. viário tambem residente nes,
ta cidade, com a srta, Maria
Guilhermina Rainert, filha do
sr. Hercilio fi na, Maria ReÍ
nerL

lAStIME!nos

VI.AlAnD'
- Acham-se hospedados na

cidade:
.

,_ HOTEL RX: srs. Motses
ltmkin, 'Hans Schneider _

sra·., Carlos Schncíder e sra ..

José Caetano Piedade e sra ..

João 'Piakowy e sra .. Luis' Fc
Jipe itib.eiro, Ivo Bianehínt,
ÍUchar� Paul e sra.; Almiran
tc Carlos Silveira de Carnei
ro', Heinz Muschel1ack e sra.,
Hans Sehneíder .Inr., Jorge
'C:lrdos, FilomelCIJ Costa, I,<;�
raeI ,da Cunha Fagundes, Her
bert Georg Lange, Paulo Se
raphim e 51'a" Dirc- u Aguíai
Dias Cintra

"�
\

"

PRECEITO DO DIA
- cera do ouvido:
- li cera do' ouvido,. ou ce,

',rume, tem' pOr fim reter ím,
'I purezas que possam penetrar

',' no ouvido. Quando, entretan
to, se acumula em maior quan,

tídade, pode perturbar a au�

iflção. Porisso, deve ser reti
I'Iada de tempos !em t�mpos,
por mei::> de lavagc-in cuídado
S8, que, aliás só deve ser' fei
I;a por médico especialista.

Sempre que .estiver ou

vindo mal, prlJ�Ul(e um

medico -especialista p'ara
verificar se isso é causa
do rlOr acumulo de cera no

()uvid'o ---:- SNES.

1
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contcnàO-,
l'"cOnl'CCClll',JS um time volunta- foi combativo c' esfcrçado, ra- ataque, Walmor foi sem duvida

res. t:Ioso e capaz a curnpr+r ""2 JOI ! zendo jus a que se lhe far;a 1'(;- '.J melhor homem, pois jogou mu
Sob as 0<';:len5 do ál'bítl'o 'Vil- nada neste campeoD�to I rereneía à parte, No ataque t9-! to; Nana tambem desempenhou-

son, Silva, adentraram a cancl� Analisando as atuações. aCl,a.,
c'JS atuaram bem, despontando' se bem Os demais não vimos a-

as qua.s formações titulares, mos que a retaguarda do União mais uma vez, contudo, Menga: parecer, pois estavam -bem mar-

cónstttuíções : bem eoor'deriada. lê mUi!"! como um 'dos melhores; Chico e
I
cados, aluando contra uma defe-, I '

I firme, dando poucas chances pa

I
Sanson desempenharam suas sa sólida.

Donncl' e 11''1. seu adveraârto arrematar em funções a contento. I Na arbitragem funcionou
- WeJ'ner goaI, livre. Destacamos, porém. ar. 'Vilson Silva, que teve
- l\.1:eng.a. Chi- aa figupas de Lauro, Donner e i Nos vencidos. acha1U''):::; que aj t.r-aba.Iho Iaorrest.a, criterioso; óti

Malinha. Lauro na realidade, 1'0. 1 sua retaguarda estâ um tanto' mo portanto,
a atraçã'J máxima em campo •. fraca, Na íntermedtái-ía atuaram!
deí'endeudo com classe e S'2gU': bem ::eY� e _B"ti�1110: pacheqUi-1 .Na preliminUl'_ venceram os as

rança, Werner. que lambem a-
!
nho ja nao e mais aquele que es pia-antes d oUniao, pelo 'dilatado

tuou noamcnte na equipe titular> tavarno., acostumados a ver. No escore de

o

UilI

- Peví e

Antoninho

_____ -�_ -
'V_< •__

BLUSAS

"Corlada" �elo �errinha a inuncibilida�e �9 Pleresta
Trjunfo de alta expressão do 11 de Vila .

Itoupáva
Em sua. SEgunda aprcscnta., ';0

110 campeonato ela S�guncb D:

visão da. �t:n.,ponllla CUl'�O, de- Serrinha, ,,��raç��s à fibra. de
.fracamente pois de auspícíosa cstrúia í'l'en�e SeUS homens pnude clf'ixar H C'1'1

! nas mos 'de ltinho; f>:ii, entretan
ao Amazonas. registrou (1 S' rrí- cha com os louros do vitória.

1,
to, uma int.eligente J'ogada du a- nha sensacional vitória sobrr o excepcional sob todas (JS pontos cão do apltador Francisco Bo-

. taeánte umonense. Aos 10 mínu o Floresta. no prél;.) qu" ambos rle vístu, ehrn I' tambsm ;t rend«, que ,.;').

I
tos San.son, de cabeça, Inaugura Ievn varu a, efei10 n', ·1oc;'\.'ja:l'2! Cm "IllP"�" d,' 11m fenl () 1"".- mau Cr$ 1.560,00. Qua'll'os:
,0 marcador, demonstrand'J que Itoupava, na t "l'rlt' .lu uou a et.a pa. Iniciul da jlUbn:l, SERRINHA -- Dilncí, C;u'io<'
[seu bando estava disposto : Chutando com precísão um'! pe- f! Zeno : Vilmar Dcsmundo t»

Nencer_ Contra atacam os alví- Resistindo llluil,> !"""1 ,"I,S ._..,,' nÍl máxima ao,..18 minuto>" lnau- f Leopuldo ; .Ia.lí, Ostte ; Orlaudo,
I
verdes ,� Lauro, é chamado a. ln- meraldinou dr: B,;o do T'" j o, 'I"': gllJ''1U ,hl� o .Plncaru: _l;;ur:!ilram 1l{I'Ul'g['�. i<!� �l'iCO, •
tervír. o que !:lZ com niucsf r!a,

crn 1l101�1[n1ll ôJgunl UO {. !lC-lll!,"/J 0/; llfJrehhHn::; aos t!t minut os. FLORES1A - Calí. Jiubst'�'t
defendend'J oportunamente para l!"lh'_ram f>ltl situação ue in!"" ))(11" íntcrruécl'o ',te Ol í

i, ;'lH)': " lfl Heini; EeC!ter, Dárclo e Tui";
eorner ; J"go a S["'[11-I', 'I .

.

I
b '-� ..JBuro. l·�tJrith,dt'. Jlf>ranlp :.cu advcr:..1t'- C(lh"Hn"d dt, HIll p�eBPt�jo _ Otti, Tlco, Bubr, AntC'I1Jo c fiel'

novamente, quem praticu boa rI" IJ

-

l' 1 I' I I 1
. n� '" ,rio, 1.:0. j"lJm os oca.!� I)')l'.'-!l( I' Nu período terra! t!l1'O :10', ,;J -I'LO.

UO n..�::iultado! l'onstl'ulurju, !l.i'j

I �, =_�__=� ===....========."
C.- IH IHUltOS �ófpl'l

.. :Y,) fi �qlt:!·tDtlf)
;:;C[)!'f' de 2 �. j ;_I .pJ! f:J.\" ') 'IU'- �Hl1!m�IUllln!1lmmmmlmilm!lJI!immUmlllm!mmmUlmfmUp�

�e��::;;�;;":;':;:'��;';�:::�;"": II ����:�i��� B�J����_ !�A:���:.I
fi fljll't�� ..ntBr 1ll,lol'll ""Il,:j " ,I .. if: �-�.�. (:O.MJ'I.ICAÇÕES =.�

.

a
que '.' do neu !<-rI] "nh.' "': .1 ... 1 :; SI�RVIÇ() l"RE'-Nft..'I'AL

'lonin,h l,'l::' I -: i;�i�",tHlLTjJ<,8 ME'D1CI\S ,nlA'Y,!r-;'S ,_ � - H B:OR.��
!;, ..;
"mUUmfUi'UUl:lltmi!m�m1�UJ!Umm••ml1l'mmm!lfm'llhjll1mU'

.______ "'_..;......c.__;.__ _....".....� ob:::= ..

e Sabão-.
,

o toque inicial pelos
foi a pelota disputada

do meio campo e aos

1,enas um goal conscguíu assinu

lar. Detcndeu-se como 1'0!lrJ,� o

musutos, bem servido r,'.11' Or
lando. V(-IW8U Erico a p�,ricia de
Calí, no goal que vrría .ser () du

vitória do Serrilmu.

Não passou de regular LI atua

deI e 8a11Eon ehubol1 l'tl:,p;�.n'..!o
a tl'ave dE' ninho, 1:;

f�udiermcia da JDD,
p:ra as 20 'hOras da
segunda-feÍ'ra, dia 26. 7 . 54,
afim de a1)res�ntar'em a def�
·;a Clue tiverem, sob pena :f::
revelia.

.

·to

.I. GONÇALVES
Dit)STR.O UE V:\l �un!tiente de pura. satisfação e intensa a!c';'Tia.

foi conlenlo!"a.:l:l. ';'H!tiigl13,mente. a pa.ssagem do 35.0 aniversái:'�c de

iUl1da�ã.o !:1c 'ÇIDl !OSO Palnl�ira!:'1 ESpol'te Clube� Uma g'.15íosa chllrl'as

cad.�. a l1re:;ent::a de autofidaaes locais e de grande número dos mais

t!eiH':itdüS 1J!1t�:had'JrêS pela causa esmeraldina. além de tod.os !JS atle

ta�! qae ('(nn_;,üc:;;'l � derartanlenLo efpt?l'ti\?Q llr�prianlellte dito, estj

VCl'êln,l r'�d;1irios allte-cr.t2ffi no Clube Na utica América� Ambiente de

enlDtã'j fDi llfopr-rC!(,nr:.uo aos prEs::-ntes. (iuando fizeram u'":o da píl_

!��,:ra I)'; Ii!':). Jo[tl} Borha, ol',ador do Clube, o veterano August'3" o

sr. Germano Beduschi, o 51', Prefeito Municipal e fUlalmente o sr. Se

has1ião Cruz, pre!iiõer.:te (lo América e da Liga. Justa. das mais justas,
mesm�t, a inidativa dos palmelrenses de festejar assim a passagem de

mal!, !!Jll nno de "ida do tradicional gremio a1vi verde, Fases difíceis
e [:c'es ;.ureas tem atran:ssado <) clube da .�lameda Duque de Caxias,
fatere!..i a que estão stJ.1eitns tonas as agre:aúac;-õ-es esportivas. ltlas, sem

pre teve e P;dlneil"as� para seu apoio llH)ral e matcl'iaI, 11ara seu l'eer'"

�illll!.Cntn dL."'s fascp let�tl"'gi'l"as I!Or (lUC I>;} fi.:-i-OU , a fibra, n ccragem e lle_
dicat-/i") de l1�nle]E; de boa vuntade. homens que ain-da hoje� seguindo
{) cx'�m.plo (1 ..; SC'ilf." a'ltr e���or-cs. prosseguc.in na missão tHfh:il m.a.s bon
l'�Jsa de lCP�lar- (l�T;nl��! a ubra iHicia{]�t 11:1 35 allo.�. A Cest.a.. do I�alnu�i
tas llHl1'COU ln�!.1'!S 11n1U, l'ial1a d�!i boa!] rcaH'Zaçõc� c !:.adia urient��"ão
{Pie V ,,'*'1, "CIH, <�rl;-,�otc� atu:'ll!.., inlprlnlindo iI. SlHI TIlarcha l)rogrcssista.
1'.H_rab',l\(.l Jl;:!{lnf,jl'{'il=-�S da ,�elha e rl.a nova guarda" Que :suas ações
con'-iiüWll1 s�,lnll:."c assim, coo.tdcnaaa� e rt��iOluta5, e estará s'cmprc as.

5c!;,urQ;]S) (1 iUtlll'O grandioso or), csmcraidinv que tantas e tantas sa

tisfações tem dadn e tão lIem b'Jllrado ao desporto blmnenaucnsc!
PELA 5T.!fJil.TNHi\ ....pe7 surgiu o Gl1arüní como autentico es})anfu_

111'1 H�I c1hjH!L:t. {lo eerti!lUe AlHeial da. di,risão de ]lunra. Desta. vez foi
o Pa!!!1elras que!!!. lH1SSOlI IHH"' maus- bocados i'llte a decidida r;'l!lazia
.ta de ltoUj1aT:t, N,.;t't.e" PP!'dt!llllo a nJlD-rtunidade de vencer a l��lTtifii\
llíl f;lSfI' ínítl()l� opanda fJCl!�! av tntes. conl incrivc! falta ele hortc, !�s·

banjp!'atH. !C!to� {'crttlf': ;n::i':. � !ueta de Bal1ivI, it"\·p o p�d!lle!.l'�I.s f11U'
lnt�H' 1l!iJl1.· !lHl'i! {''Vital' t� H'vez :1;1 f·l'·r; {'(l1l11l';f·1t1el1la.r, (f1TlOltlu ;1"; H f'f1,.<,

esllv('nn Iuais acertadas l'ar;\ H { .. l'ar;qu. 1"Hj 'l!l1;l f.al'dt� ![t1f1ssi!!!:l. l'i'"
t'l (I �llvl·"·I·tlf.t! (' U1;I:s IIlu'a jt .. ;'Hatl;, cxph'Ju1ida l.ilf(1 t\ hu�re. (tlH".
qUi'rtl!l\4J,l ('fPf, n:iu Huil:' lá Ilntih', c·�ll('r.;Jn<;:u.. ele ·�:.ir' Vf'UCf'dn.· da
�\]a]11cdil Duque, f].(). (·axí�o.:, dt�lllH� :l�lftl1cla f�U:3111't;1 do Pallnpira.s Vt.'n ...

r.r:.nrln Clll Thn[}ll dQllü!l�o tr;!n�:ltQ. .. JHf;DU ht'!H II Pn,lnlcira.s na. ll!i ..
.tYP�lli' L;�C!e, fjUanr10 Hvisiip;tl� �nl11 n"'IU� iEetHlf']lCiá c {le�i"�ã!} .;:� ârea
�.iH Gtw.nUl!. p("!Ut'!3tU. f"!!!.H::t�!Jlt!}, lant·!":: ptltJveis !1�'!';1 cD'lcllih� �;

são secundál:ia da L,E.F ..

"
Por sete vezes foram atingida;.;
as redes dj, tricolo�' de Snl1 (l

N'Órte, qUle nem siquer te"e ca

pacidau� pa.L'a nn:.üu· o gorI que!'

seria o de honra, sofrcn',lo. por·

tanto, un1 revés desnloralizante.

Junt

10 segundo no atual C>'rtamc. O
•

conjunt'J anlazonense, em todo

! o tran:curso da peleja manobrou

j
com bastante desembaraço. mob"

trando-se ))'"Dl superiOr ao seu

cOlOtendor, individual ou cOlljUn.

tivam�nte. Tn.tou d" decidiL- a

parada logo '-le inicio e tanLU

isto é verd�de, que já �os 12 mi·'.

nutos de luta vencia por 3 x O·

Encontrou sua dhnteira. I. J ;':.1'

queiro l{azul1d um coJabof<J,dor

eficiente para o registro da grau·

d,e goleada, O sentinéIa (lu. méta

{tl'iCOlOr cerCJll algun6 "[rUl'gN

f de rH�'a, CU111pr!nUO atUé.Lç��

!llpagadíEsima, Detalhes técnlco!cl

Ido match:

1,0 temjJu: Amm:(Jnu� ::; x 0,

goaIs I,le G';pi, Filil}inhu. Filipl.
nl;'J, aind1.L uma vc" F;lipinh'J t,

I MflflS. �fJ''''�, 6. 1!�, 2� c ,12 ln!!!U

to::;.

Ii"inaJ � �\!!1aZD!!a.z "t _'t O. tentos

nlinulo,;.

.Juiz: AI!!�u�n J uHo JJ.ento, C01})

Cr$ 1. l:}O,OO,
Il·c·rn.1DUO t!1!![. "n::!lt:�.dor !C'l.)1!!;

.,A.!.iuhou LI Ea,!!tlsira!!'(e..:: 1--:

LU!!ti, bauet' e i.d'J!.slD; �g{_"I1. .lil
cido e Re!f: .l�..!hel lr.). JO\l� En!.'

118111'0, G-ustavo t· P!n:t:·�,

. �
f�Htp,!j.'.:DI!" l'_l lH'éH.I. 1';' f1U1.· IH\, n,I.�C {'onllllenlcntar1 a a�ãH da. ,'an

iJ!pa.!'t:t hu;,;rina (Hi :Jl\i)t':"'iur ii na. C�'lncr�th.lina, que lnustr-Ou
.... =-'I! ��0111'"

pIei ;,11)' !lte :leS;\rtinlJ;1 dJ- c apenas por 3(:Õ.cs e!:i)lorárJicas (I,· <:'CU5 :Ivan ...

"t'''; fr." PC!'ig.ll· p.pr ll;�lllna.s .....CZi':s �I nlH.� (J� nan�r.-l�

,I.T�'}:�('n 111ui ;� !;i"'ruH'(Jh1Jia Clhri_\r�'I ..1.· na S('1!1!nr1:1 �·t:tJl;I. eX('l'ç;1o

t�� de sua ln·i)!Jri.a ;nrte. l.Jur r:utrH la.tIu� {} (;u.lra.l1i melht'TQU JustilnHm
t" no ",eu �r.tal� {!e[cu!:"h

..P1l,. �nHl(' a intt�nn('di-,,'iri�l foi a mola nH�:'JtJ':l

Ernpul'l GH ;:1. 'l'/.l1!:;uarda {' csh. tlr.n 'I) {!HC ia'l,Ct' h dc-sartit"ulada descfa

ç�nltn; 1.t!ilHt� �(ln{udo, o ('Ulllat'J" ��i:'l!:jln nlCI-;!UO fez ju�tiça aos tinis Qua_
dros. Unl tf'\'f' .�: r'l1Hle� eh:lnCl�S .Ba. llrimeh',u fase. c não ajlrovcitou.
de!x�lnd(J {dH! u ::.dYe!":'�l'i(} l}:lar-:."!asse seu tento. O outroJ na fase d('r-

FOLHA

iltnUllnHm�!UI! II'illlmnn:l�mj�lllll!mllillllllJllliIIlIUl!llmlnUllllmnmlIIIUlJIUllfliJlltillmlllllllIUIIUI;!;
\ LADISLAU I{'USIKOWSKI ª
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CAIXA POSTAr" '!fti "Tdc{nuc 1:H5 �

I) ,-,�. B L V 1\'1 E NAU I;'ua 15 de N!.I"v€!!.!!Jw, 5n. ! ti Aml:!!" - §, Cata.!:!!!1! =
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\l E N OO B i liO E S AOS I N 5 T I T U TOS NAO
SEUS CONTRIBUINTES

iDois mil bancários em Juizo
'&;0 '0""'" em Icítãn contra a reguiam e ola ç ã o

de 195" -' 1:11;."" Li:mitação
J .000, 1.000

2.000 1.00n
2.000:

.

1.00Ó

2.000'
3.000
33.000
20.000

7.350.000

.

RIO,' 20 (Meridional), - Jã atín
ge a aproximadamente 2.000 o nú

.mero· de bancários dli:sta eapíta],
que ingressaram cm juizo contra a

nova regulamentação da Previdcn-

cia Social, fixada pelo decreto nr.

35.416. Coube aos bancários do

��----------��----------'--�----�--�'-----

Sampaio Lacerda, ? medida !iro1-'
mente seu: ill1petr�llt(!J c por n;j,)

nar, ou seja a ordem jUdicial ao lhes ter SIdo possível atender !l

Instituto dos Bancários pera que' centenas de cotcgas, inclusiva d':

rc.._peita·se seus orçamentos e t outros Barrcos, de-:2j:l\:�nn fnz(>t

descontasse na base antiga até o parte da petição inicial, Iaculta

julgamento fin"-!. Como o Manda· !
r-am de comum acordo, com o pa

do de Segurança b;neficia untca- trono da causa. 51'. João de Olivci··

ró Filho, o ingresso eJlCsses últimos.
que atingem !l. 1.2�11 corn > j;!h-_

C0I1Sort�-5� j
à

t r ado com a

s crrttdo.

DIA 22 de Julh« de, 1954 - 131.a. Licítaçãn
ESpallha Pronta 2.000 2.000

Finlanc'lia Pronta, ·\.000 1.000

Sob a direçãu c supervlsao do professer Joaquim Salles está sen·

do org;�n_izf.1do o "Gttia� d:;: Blumenau", interes:ante anuário' cstatístí
c' e informativo r.;õh:re as múltiplas atividades ."conõm�cas, indu.(i
trir.is. éomerciaiÊ, sociais; cultúrais e cientificas do ·municipio, publi.
carão ;'Sllil que será de alto alcance informativo, CUjao' finalidades não

podem deixar de merecer o apoio moral e matôrial da população blu-'

m�nauense. E fa inici�.tiva (I) professor Joaquim Salles: constitui, sem

dÚ'Jida alo""lllila, uma importante ob!'.". de divulgação, de palpitante
classe; produtoras e econômicas de Blumenau.

Ivn.t\MI, 20 (OI') _... t, "i
detido em San Salvador um

Re·s·ls'II-ra' O. 'governo a qua' IIIlsqu·er ��t��;S�;��'EE�l�hJ. �;�C')�:l:�ctd�
ao suporte de um], das rodai.
de 1.1m avião ria Pan Amcrtcun
Aírways; Feltx Lara chegou '1

presso-es IIII'ntero' a' s ou externas ��ze�erUl�eJJiul��1:SV��1'1:,�'i���;;Lueàs Nogueira
,

'.

'

.

.

-.
'

.

,

.

eles da caoítal salvador. n:·'.:l;
Garcês interessa-se pelo .... mas a tOÚ2 de controle avi,

apoio dos trabalhistas ao sou o prl-; to que havia alr� I'

candidato Prestes.Maia, de Aranha ,fixa a Iillba de úefesa dO preço do café - ��rr����ei�,CSea on�v\��,m t,/k
sua preferencia. As conver-

• ceu novamente. Dizem as

sações, mas não ficaram con
. S�o os seguintes �� prín- pôs a verdadeira 'posição d1) contesta que o intervencio- mo, fazer vacilar ante seu.'; sutcrldades que não Ó ri :;rI

eluídasj, prosseguirão -no crpais tOplCOS do ciscurso nosso príncípalprodutuncs nísmo oficial na economia

I agravos, suspeitas e insui- mcira vez oue.sc fa'� a tentú-

Palácio dos Campos Elíseos; do ministro' Osvaldo Ara- mercados interno e exter- do café criou para o Brasil tos. tiva. Ela j:'l fni cmpl:·rcm·)l,l:.
-

. -

difícil dois anos atraz, r,el:> mc,,)' I'
visando a reducáo dos can- nha, pronunciado ontem, no:

.

uma posiçao icu.
..,

10 - Em poucos países .r'elix Lara. Evidentemenn,
didatos ao governo bimd�:i'-I por

ocasião da posse da 1. - Não podemos conti- 6 --:- O Governe: l'eslsbr:� constroi-se mais, 'importa- este se inspirou no eX�Jrlrll1
rante. Ao regressar o sr , nova diretoria do Instituto nuar à' m,erce de fatores a quaisquer pressoes de di-

Se mais viaja-se mais le lu- de um português que há ter�'".
,

d f
. .

t nas '"I' ons atravess U o At'a';'lt'L',')
Lucas N .. Garcês limitou- Bra.�ileiro do Caf,e, quando que, p.or e ic.ie.ncias 1105· versas origens, In er ''-

. xa-se mais do que no Bra- RIO, 20 (Meridional)
1 d F d fi t h t as

Sul chegando ao Brxstl. i" m-
F i mais uma vez adiada n. se a dizer o seguinte à im- o titu ar a azen a ex�' .sas e-m uencias es ran as, ex ern .

,
sil, bem no trem c:,:; aterrif,Saí:(,I�1

di
.

d f 7 O B '1 sera "10" r: união d:J !)lcn{lr} d'l C. O.lrlgern,' e ora, o emrjO- - raSI ,,:, - - - - - - - - _
1: F. A. P. pgra 1:01110 ·I·:gél�:"i,)·brecimento', crescente do próximos meses, Ú' quas1t' dcs novos :'ll'CÇOS do ;Wli':,':-,

Br�il Fornecemos ao fi""· �:ti;' fa::::::::: ,,:: II �é�lo elenante .
e simqático �n I �o;���!"��!tg�,;�;��::;!;�,;�:

!�;:j��r:r::o�F��:��� ;r:g!OTe!���� oj;.::�a!;�:! I �ro�rl'nlgrY,in dg p(j'Y. �
p

Du�r�RDI i. :�[��r��I��§�::���I�i!�;\�J l;iJI�::)·::!I��;;�
mafs produtos similares. :prdl'3timos, aos E6tado� .J! l b U lU Uu b tlU n u �1 ;Htl'.lrquia ju�1ificwia !) pr"I;')'"I de oito cruzeiros c virilr.' <:ell,3 - A campanha clue':;e Municípios, ou que se ira·

l ....VUS .�)ara o quiL .-h _,�UC;:lr
faz contra nós é injusta� pa- ta apenas de saldos contú· rernado. Entr, lan �, 3e{;UiVlO
ra não dizer estupida: béis. I Gésto muito simpático e tles para o inV'êrno, vindas nos foi comunicado por toutes

.
.

. .'. I· ,,9 - Enganam-se aqueles amável acaba de tomar o do Rio e São Paulo, está autorizadas. a r,'-!união não se

.4 - O� nossos mmllg�),'.l que acreditam que lhe po .. sr. Arno Buerger, proprie. proce:lendo Eensivel redu. r:alizou hoje por LI�r sido ']

. � lançam mao de. todos os T:!!
.dera-o ateluorl'zar 'ou me". ,., B d pr _CCESO df.' rei.':itrllt�ll·éh,fi.i)

i lt dos - , � tano aa Casa uerger, sita ção nos preços, ven o-as dos r_ reç,)S do ',\ÇUCClJ: ,.,.'Olic,,il-ct_�rmmam :' er.açoes. cursos: .pressão na Bolsa dfl "

conta" I quadro3 111stopatolõglcos da tuber·
N I' '.. b t' f . �

à rua Quinze, que teve a

I
pelo custo da fábrica. do pelo gabinete do prE'siden_

I cuIose. ovat argutOe, 1
oa dOS te· NAS PAGINAS DES- nímia gentileza de presen- Sentimo-nos no dever de

t� da Repúb1ic3. :\ intrrvell-
. T,ais alterações. decorrem, funda·' 'quen emen e' ança.os ,n TE JORNAL V. S· .EN- t' d'

-

d
- ção pr,'�s:dencial �

.

..! ;'!<Tine'::.u.
I mentalmente. do aceleramento dos várias' vezes . desmentidos,

cal' a lreçao e a re aça? agradecer a cativan"e gen· por solicitação dJ LA.A .. que
Os relattorc3, lVIauJ'icío" 'rercholz' �ro�?ssos. na:urais da, c�lr:.••liga�o como os da desvalorizacão I

CONTRARA' O VEICU- deste jornal, com duas Íl- I
tileza do sr. Arno Buerger, I

acusa a COFAP de não .querer
a dlsscmmaçao progreSSiva a':> nu·'

. ..

�
. LO l\!íAIS EFICIENTE l1issimas camisas, duas gra· d' d " d

. cooperar uara a ;oluç11,n ti')
mero de bacilos infectantes, impe. do cruzeIro e ,do aument'J .

PARA A SUA PROPA� vatas e dois pares de m.eias
elxan o cc,1sIgna. o aq:-,:l preblema: que se auast;l por

didos .de multiplicar-se �ob· a ação de boníficações aos expor- ,GANDA EM TODO O a nossa mrcfunda sImpatla. long,:)s dias·
. . "Sylon". Essa preciosa o·direta dessas 'drpgas. Í<tdores.

.

.VALE DO ITAJAI. f t d A Ber a o sr. rno uerger,5 -. Ningllem ig�10ra ou
constitui, sem lúvida, uma

demonstração irrefutável
do cavalh�irismo e um a

testado frisante do apreço
que (>. proprietário da Casa
Buerger teve para Com a

gente ciêste diário, gésto es

Se que repercutiu com pro
funda simpatia E!ntre os di-.
rige,nte de "A Nação".RIO, 20 (Meriã.) __o i.) pclo quàl' a mesma foi inseri.. lizadv.'5 n::s negocias imobiliól-

deputado do PRP do Rio Gran ta no livro próprio. Periódica. rk s 50 por cento nas casas I� A "Casa Buergln", que
d,e -do Sul, sr· Wolfram Meti_ mente '(s pro!)rietárIES pu- ben!ieit' r:fls cqnstruidt·ls. 11,\ se orgulha de ser uma das
zer apresentou. na Camara UDt dcrão reavaliar suas proprie-· menos de 10 anos quando IJ mais perfeitas .organizaçõesprojeto de 'lei, dispondo sobr"!! dad-es.

' .

·vendedç r é nessoa física OH
a questão, da especulação i.. A proprieéi:ade tr2r,'l'(ij,oI'Ía I . jurídica não' 'especializada no c:::merclals, no ramo de
mabiliária, que procura coibir oferecida à vendFl, sera lid� ramo: 30 por cento nas casaH modas femininas, tailleurs
medíante mp.a aplicaçã·!) riir) iada en�r-: ,�s interessados em e belifeitorias de mais de 10 e confecções finas pára h.o
rosa do artigo 19 e incisos do hasta publica, anunciada CllJ1J6 anos. mens e crianças, bem comoCódigo Civil. a devida antecedencia e com CJmo no caSJ das terra:;, ii) d'

-

d d'
.

O pr;jeto .dispõe sobre o osh; I � 'formalidade:1 de praxe, pl'e exc;edente será incorporado ,ti lspoe e um mo ernlSSImo

tema de vendas de terras li' I sldido o ato Delo titular dc' F.enda SociaL. estoque das últimas novida-
prédios. cartório

.

do regÍstr.:l d'e iIJ:1d),
O CASO DA TERRA veis -o qual.sera assistido P(Jl:

O vroprietarío atribuix:l 17f!prcsmtantcs dos fiscos iu
tanto 'ã t:rra' quanto ao pre:' t;;:ressados.
dio ,ou benfétoria, um vaI<01f: O ,zxcedente
que iicará registrado, valm I será recC lhida· aos cofres da
que prevalecerá para todos f..<ll

I

União, cabendo' aos Estadl:'s
efeiLs com:�ciais _

e fiscô,iS',50 por ;,çen�;J '�o arrecad.ado, (,
Em c�so d� ahenaçao, o prD- I o restante incorpcrado a l'CH_
pr'letário n�'J poderá aspiTW: da da União, para foment.o
sema super[or a,:l valor (l1L � : Bssh:tencia social.
livrem�l1te tiver· aíribudo

iill
Dispõe ainda sobre

sua proDriedade territorial, li' tuto d:;t enf_íteus",::,. O
.' Poder Pubhco poderá na ,fal.

-..,-------..:...-..;_-----'--------....-----�.--....-:--.--- tfa diZ pretendentes qu�l1iflca ..

dos exercer o seu direit"J de
opção adquirindo do enlli'::u:,
La o pr-ed\) e benfeitorias };tP. ..
lo �reço da avaliação judiciaL

US$ ,Grecia Pronta

US� TchecosL Prontta
Cor. Dfnam.arq. Pronta
Libr. EsterL. Pronta,

Aglos '<ta !-Abra
'

2,.000 1.000
1.600 1.000 2.000

7.000 14.000
400 GOO

;m'90 34,00 42,00

oS,OIlO Banco do Br�-il iniciar a luta

5.000 contra o referido decreto, que ele-

3.000 vou 3S contribuições para os Ins··

i.OOO

1
tttu sos, abolindo direitos adquiri-

28.000 dos. Foi Impetrado um mandado de
1.600 segurança, o dc nr. 71�, que obteve

do Juiz da 3.a Vara da Fazenda

PRETENDEM IMIlAR A
PROEZA DO PORTUGUES

no ..-a p':tiç[lu nc��'

Assím sendo. �� � �J11:�': a apt ox: :'j r

darnerrte 2.000 o número de b.rn

cúr-ics no justif;�l i;O Disf,rU') :rL!:(!.

,�a.11 c que ric:f::-_':th_!�n o sego.!! tle

ponto de vista: prrrnctro:
derrubaria fh c:lI'reto 3ãH�;:
a) - por s·�r na quase to�,!lid1'"

de incorrvenientr, � classe ;)all("J�

riu, urna 'Vez 'ln. .;up��j.ll1in.:ro v.in

tagens ndquirid:t- cnt re 05 quuí ..

(l)

1:f!�llallo 8!2�
�re�o do

fi

i r lida: mais' eficiente
d que a estreptomicina

(;ooclusões do Vil Congresso de Tuberculose

DA

1.", ExpOSição de canários .�c ;j5a�.;, que
{:ar-5C ;'l 1·-r:du.,ção

_

'C� pc LriCut:1.r
.

de

r.�l'C" <}p !ln por cento i!1)S coe'(i·
cientes -f,i(� r,1(}rt��Jjç!;lde tnbcl�eulo
::" no Br:J3:1. Em tüdú as' capitais
brasileiras t! tuherculose bate cnl

j·ctirada. Em quase todos 11 tuber·

1::.I10se (',tá ct,,·locada Ilé'.1'n' o 4.0

as causas prin-

bn{..�ilo� develn SP"'"

mortos havendo perdido t?nto sua

virulencia como viabilidade e que

tal jnflu�ncía ,deve. ser. atribuida
aos mor"f!rnos tuberculostaticos: -

iscniazida (ou hidrazida d:: acido

isonicdinico) e estreptomicina. Os

autores propem ainda' a continua

ção de pesquisas tendentes a en

.'contrar novos métodos culturais de

Iaboratorios e de inoculação em

cobaio capaze� eh confirmar que,
10'S germ::s são realmente inviaveis'

e não Epenr..s de virulencia ate-'

nuada.
Tambem os srs. Flavio ·Poppe de

Figueiredo e Domingos dl� Pada
r;studaram o tema sob os aspectos

lei para acallar cam a

espeCUlação imobiliaria
------,-----

Confonne fora. alnpl�]nente no-. A expaslçao qU(! tCll1 [) seu en

ticiado, foi solenemente inaugura"! cerramento marcad:> para hoje. às

do, domingo últinlo, en1 Floriano_ I 20 ho!"::s, jã tev2:! p.resenciá ln

polis, CDm '"' presença de altas au·'! cerca de duas mil pessoa�.
toridad�s, ? La Exposição de ca'lnários, promovid::>. pelo vitorioso, Entre os canuricultores cxp:)silo"
Centro d,;; Cri?dore� Ô� C(!nários

I
res, pelos belos exemplar:s "p,·c.

de Santa Catarina. A mestra que I sentados. devemos por ju,tiç? sa

se realisa nos 5111ões do Clube 15, lientar os C< for,;,.dos esportistas
de Novembr�, tem sido visitadissi·' I srs, Z::lmzib�.r Lins. Jeão ?!íacha·'
ma e os canadcultores teem sido, d�, Anib::1 Clim::"o Filho. R'lul
muito feliéitados p:Ios belos exem- i Stuart. Walter Moritz, H. Linh"rcs.
piare. de c:mários apresent:.dos. I Nicanor ContL
Cerca de 60 c?nários das diversas I Está, pois, de parabens. o Ccn.

espécies, como por exemplo: os II tro de Cri:.dore, de Canários r1�
Frizados brancos, Frizad'l l''\\1'i': Santa Catarina, que 1Ilcançou pIe

zierose�: Roll�rs, Ho�andl'(ses, etc'.,

I
no ,e ::�so�ut� ."xito ;m sua pri-

1em Bmo mUlto admirado;;, numa melra expCiIDslçao. I) que estamos

dlimonstração do cuidado que se certos, -ervirá de estímulo para
dá aos belos p�ssarinhos. novas apresentações.

50/enemente empossado
Dirêtor elo Rotary Clube c/e

o novo Conselh'o
Rio do Sul

RIO DO SUL, 20 -- o sr.

1Ven<;pslau Horini, ex-prefeito
de Rio do Sul e polittico d.):;I
mais prestigiosos desta zona,
'f:stejara dia 24 do fluc;"nte, "
pas"ag�m de mai'; um ano, de
'util ,� proveitOSa existencia.

Elevado numer� de correli
giçnários e amig0s compa:l',�.
cerã-j, incorporados, à residen
cia do sr. Borini, afim de cmn-

, RIO DO SUL, 20 _- (;om
I Surpresa das maís agr·ada_. f Lliciando a, reunião, o ;1:.

a presença de todos Os rota- veis foi prop':rcionad� 8{in I Vitor Ohf, prf�side�te cujo
1'ia11os, com exceção apenas d) I convidados quando, ao peIlH .. i mandato vinha de t2rminar,
sr. Erhard Grimm que se €'11- tra'rem nQ recinto das reulliõ';'S teceu explicações valiosa�; �"l_

contra em viagem pela Em'"".1 dJ Rotary Clube de R,io ti',;, bre 2S ato vL'i'.lde . .: t'J',arias II ü

:p3, realizOu-se 1'.,,3, ultima scx·· Sul, obs'c:rvaram uma 'üclic::,." I p<ricci) julhu lüb3 ;. jUll.1fI
,ta fdra. o Jantar ]I'estivn ;;. mil PanJpl�a. acompanhada 11954, r,'-!alçc;nrk '�ú maneJra rc'_

nunciadfr P<i:<'u a transmissão i por 1'1 bandeiras de },Jllise,_; ;:'� lo.giave1, a :!_/er!elil\ cClllple'cH"
de cargos ao novo Conselho i m1gos, tendo ao celltm o [/0"1' saa q:l'� CUll111IlOU com a {'S-
',Diretor. vilhão nacional. trondosa vitoria do Rotary (k
,

Rio do Sul ser conhecido !lo"
je, em todo,� mundu, c,�nl'l
Clube Cenier,áril'i.
Depois o sr. Pedro Leal da

Silva a.!)tesenlou uma agll
davel palestra abordando in ..

prim·euta-lo por tão grata e teressant� biografia do nçs';u

auspiciosa efeméride· imortal Carlos Gomes. O me;5'

.� iV <:l ac,ul Lambem falou sobre
Indiscutivelmente, com ct't'· o 9 de julho, solicitando (J ,II

tos descontentamentos vcrii'i-, poio d� todos para que fçs"e
cad>:-s em diversas agremia. dirigido um t.eiegrama de
ções !>artidarias riosulenses, eongra;:Hl�,�ô€s .ao povo pau.'
aum·enta o prestigio do C;�l1.. lista, o que receb�u, como WI'

didab apr�sentfldo pelo PSP, esperava, ':3 melhores aplau.
com':) candidato a d.eputaí'" sos, O crador ainda se referiu
fecl:eral. de mímeira feliz à resp:�ito da

col"b,l'ill;ao V .• livSH das r,L>\"\;�
gadas (;'.spú 3a,,, dos rotariaI1(,:,
d,. Rio d() Sul, verdadeiras in
ccntivadGras (la rEcente c,'m ..

p�Jllw t.b VIL.l\ ia d� fH"[L1CPC'a
máxima t'J',1 100 ,l'cunif -"! (;''11_

:;ecuU"a;,.
O sr. Jaime Dorig:ltU ilprc·

";:'H (.'ti U.�l Ü aball.� J elugi;ivel
SCbl'c o movimento finuflc:ro,
cem uma relar.ão coml1Jcta rj::lS
despesas, cujo' saldo em depó,
�H.o. e l-1 l':�-;f."··,,"p do tr!sloJ.'Cfl '0

élcdic'Jçi1') d'l Tesouraria' d,.
ClUl)�.
A segUir <.' .sr, HaU 1\1'I+.'(·k

fez uma minuCÍósa !:x!�l,lllaç�l>
da part� da s2cretal'Íél" 1'c1",t""
d·'� (,IH kdU:5 OS seus dci::JJhc;;,
o 11lOvimen tu de c;rr(�sponclen
ci.a cxuedida e rec'sbida,

O sr. Celso GevElcrd com "

pr.lavl'u apres'�n'otl as congra·
lulal!õe:" do Rotary Clube de
Rio do S1.1l a t,:Jd:s os comer·

dantes, 'p:<elo traml"�urs(J. 11'"

quela daia, do Dia do C�J11.er.
ci:mh,.

1!!I!!!!!!!!!!!•••••I!!!!I!!!!I!!II!IJ!!!l!!!!!!II!••••DI!II!II!I•••!I!!!!!I!!I!!!'J!BIi1I!!
O sr. Ovidio Cúlisl.et de A.

11••••••••••II1II•••••_ . rauj0 brindou os pre.scn1es

I
COf,1 a d('r:lamaç�ifJ de "O r·'l' :'.
ro", de Guerra Junqueir.�).
O sr. LothHl' K· J .. Panl,

Presidente recen.emoossaci �.
'i'J.[<;u::.m,chn! suu:;,tanCiL\SI':I di;;'

curso, disccrr:ndo de maneira
notaVE:1. a resoeito do qu,? rc.

pr€,'>!'nÚl s!�i r()b;riano. F':'i

multo feliz ell1 sua oraçã'" o

llO\',� Presiden'.a.. um') Yeí: (,UI'

�ua" palavras I�ativaram :l "s-,

t;isf'{:f!{!:8.
Todos OS ol';],dQres a qn.' a·

cima nos J·ef.: rimes. recebe.
;'a1", os melhores uplaus\":': 1,�

too··s os nresentes.
tii:1 qua'1idade d,a., Corre<:pnn

.'!",r.te d:: "A Nação'" e (lin;le
�lll nome de "Nova Era" .= da
"Radi,� Mirador". pl�)f",rimos
nalavras de .agredecimcl1tos �

cori:rratulações aO nC'\lO Conf.J�·
lho Diretor, ao mesm'1 temno
qU'," u!!stac!"mos os n1en11JI")S
'r:u f() mandato terminara )'1'1(,0-

;nent{)s antes.
O novo:> Conselho Direto!'

ficru assim cOllstituidos: Pre.

t�efe ÕO ro�olismo liosulense
NOS PREDIOS

Transferida a festa do' encer
f

ramento' da Caça e Pese o MAIS VARIADO . ES'fOQUE
AUTOIliOVEIS. A'

DE PECAS PAUA CAMINHÕES
VOSSA� DISPOSIÇAO :

E

HIO DO Slí;L, ::m ._ Devido i a festa ido pnct':rramc!lto
ao máu t.emr.'o qt:õ'') pell'du"r�; Caça e Pesca" cuja nova dai
ha vari.os meS':=5 'em' Rio., d.(JI!1

será m�rcada ,oportunam?nt;'
Sul, sc;'!ndo o causador prlHcl- Em VIsta de não haver lI1dl
paI'do péssimo estado em que cIos d'e':"tempo firm-�". os di..
se encontra nossas estradas, a rigentes do-' "Dias Velho" i:l:

diretoria do "Div;s Velho", em
.

charaln mais ac>:m�lhuve
cuja preside'nda merece d.;;s- nã? marcar. no mmne�1t(l,
taqu;;! o sr. Ravmundo Mayr nova dàtà;·:lnórmenk si lev"J:
S�'brjnho. res;;lvl::!l iti'rll,sI'''''''1: mos eiri conSideração o uiv!.'

elevado ·de· nossos rioos·
A v�rdâde é que. as. uhuva

que constante:meni.e' estão ca

indo em Rio' do 'Slil, prejudi
cam ,ní!lo apenas as estrada
cemo tambern ,{) prog'l'eSSo ,

por ,cons.egiünt,e ..{} .bom 'anda
,mento' da vida d·o' muilic1pio.

COMERCial VIEIRft DRDNS S. ft.
RUA xv

BLUMENAU
DE NOVEMBRO, N.o 9 2 3
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o

IMl'ORTAÇAO DIR ETA

Agentes
Peças para: CHEVROlET, FORD, G. M.

NATIONAL E MOTORES HERCUlES

ORGANISAÇÃO ESPE(IAUSADA PARA VENDA POR

"A U S T I N"

C, DOODGE, JEEPS, INTER-

ATACADO
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